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Resumo
Criar um centro de apoio à região centro-oeste para articulação das iniciativas de ensino, pesquisa e extensão em soberania alimentar,
segurança alimentar e nutricional (SSAN) e cultura alimentar, tendo como ferramenta a plataforma virtual NutriSSAN. A vocação deste centro
será a formação voltada para a discussão sobre Território e Cultura na relação com a SSAN.
As atividades do centro serão coordenadas no sentido de debater, agregar pessoas e reflexões e, também difundir, o tema da Soberania e
Segurança Alimentar e Nutricional (SSAN) em espaços acadêmicos, de serviços públicos de SSAN e da sociedade em geral. Este centro irá
compor, organizar e disponibilizar informações, reuniões, cursos e materiais diversos sobre a temática SSAN, tendo também o objetivo de
abordar questões relativas à relação entre território e cultura. Todas as atividades serão realizadas a partir da articulação com projetos em
andamento na região, com os parceiros de outras instituições de ensino superior brasileiras e da América Latina, incluindo a Universidade de
Buenos Aires, atual parceira da UFG.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UFG em geral)

O projeto é parte de uma política do MCTIC que apoia processos na área de ciência e tecnologia em segurança alimentar e nutricional desde
2003 de forma protagonista no formato de articulação em rede e agregação de pesquisadores em âmbito nacional e internacional. As ações
buscam a interdisciplinaridade e indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão. Alguns exemplos incluem a Rede SANs da Universidade
Estadual Paulista (Unesp), a Rede de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional da América Latina, a Rede de Núcleos de Agroecologia, a
articulação do mecanismo de facilitação da participação das Universidades no Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional da Comunidade de
Países de Língua Portuguesa - MU-CONSAN-CPLP.
 Portanto, para a articulação e acompanhamento dos projetos em andamento, o MCTIC irá apoiar as atividades de cinco centros que deverão
atuar de forma coordenada entre si. Um dos centros será abrigado na UFG, na Faculdade de Ciências Sociais, tendo como objetivo integrar o
conhecimento gerado na região CEntro-Oeste, bem como ampliar a discussão a partir de grupos temáticos especiais (SIG'S) articulados à rede
NUTRISSAN.
Essa ferramenta, plataforma NUTRISSAN, permitirá para articulação regional, nacional e internacional, pois à comunicação em rede. A Gestão
operacional desta plataforma é realizada pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP). Os técnicos da RNP homologam as condições operacionais
das Unidades NutriSSAN (ambiente adequado para web e videoconferência), realizam o treinamento do técnico responsável na instituição e dão
o suporte técnico necessário.  A coordenação dos trabalhos (agenda) é feita pelo DEPIS com o apoio de um Comitê Assessor, composto por
pesquisadores brasileiros. A dinâmica de trabalho da NutriSSAN segue o modelo da Rede Rute, já há mais tempo alocada na RNP. São
constituídos Grupos de Interesse Especial (SIG  Special Interest Groups) para executar uma agenda de atividades virtuais de interesse do grupo,
a qual seja voltada a ensino, pesquisa e extensão em SSAN, podendo ser restrita ao SIG ou pública (o sistema de web permite até 200 pessoas
conectadas, garantida a conexão com a internet e som áudio nos computadores). Os SIGs podem ser coordenados por uma ou mais instituições.

Para criar uma Unidade NutriSSAN que permite autonomia à instituição para o uso da Webconferência, a instituição terá que assumir o
compromisso de cria-la formalmente e garantir a presença de um técnico nas transmissões. Visto que nem toda instituição dos 89 projetos
aprovados disporá desta estrutura, prevê-se que os centros regionais, além de articularem a agenda regional (SIGs coordenados na região),
forneçam apoio técnico aos coordenadores de SIG que não têm unidades NutriSSAN em suas instituições, que passariam a ser credenciados nos
centros regionais.

Este projeto derivou do trabalho desenvolvido e que vem sendo construído pelo GECCA, fomos convidados para apresentar trabalhos no
Programa PROCAD/Casadinho da CAPES, cuja parceria foi firmada entre o PPGAS/UFG, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS), o que fortaleceu a participação na rede ICAFood, composta por pesquisadores da área de
antropologia da alimentação, historiadores, geógrafos, nutricionistas etc., sediada na França. Essa parceria também permitiu estabelecer laços
com outros grupos de pesquisa dessas universidades como o Agrurb (UFRGS), voltado para a questão da agricultura urbana e soberania
alimentar.
O GECCA também permitiu aglutinar pesquisas nas áreas que serão trabalhadas nesta proposta, alguns membros atuando no tema desde a
graduação. A atual coordenadora do grupo, Profa. Dra. Janine H.L. Collaço teve como principal objetivo constituir o grupo de estudos para
aprofundar e ampliar os projetos em torno da alimentação, de modo que debates em torno das questões identitárias, espaço, memória,
patrimônio encontrassem um amparo acadêmico para além das áreas da saúde e do consumo, este último geralmente percebido de modo
negativo. Nesse sentido, surgiram estudos de movimentos sociais, de questões locais, percepções do alimento x comida, revelando uma
dimensão política até então pouco contemplada na área acadêmica desse tema e conduziu a dois desdobramentos: o primeiro foi criar um
espaço de interlocução nos estudos de consumo, participando com um grupo de trabalho denominado Tendências Alimentares no evento bianual
denominado ENEC - Encontro Nacional dos Estudos em Consumo. O segundo, integrar a rede NAUS - REDE IBERO-AMERICANA
QUALITATIVA DE ALIMENTAÇÃO E SOCIEDADE, a partir de dezembro de 2016, rede internacional que congrega diferentes instituições, grupos
e pesquisas, divulgando trabalhos, publicações, eventos etc., criada em 2013 durante o VII Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas
em Saúde, realizado na Universidade do Estado do Rio de Janeiro.
A articulação desses diferentes grupos e redes permitiu vislumbrar novos caminhos de pesquisa, resultando no projeto Consumo e cidades: o
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acesso ao alimento considerado saudável no contexto urbano, financiado pelo CNPq. Aqui discutem-se as relações entre espaço e cultura nas
cidades a partir de um questionamento do conceito de food deserts (desertos de comida) e consequentemente a noção de segurança alimentar e
nutricional. Ainda está em andamento e é um projeto que dialoga com três cidades, formando uma pequena rede informal de trocas de
informações entre pesquisadores de São Paulo, Brasília e Goiânia.
Esse projeto ajudou a desenvolver algumas reflexões no sentido de compreender as relações entre território e cultura, resultando em outros dois
projetos que estão conectados, o do CNPq/MCTIC 016/2016 e o da Secretaria de Cultura de Goiás (FAC/23-2017) ambos tratando sobre essa
relação embora o primeiro privilegiando a articulação ao conceito de SAN e o segundo a noção patrimônio alimentar e seu impacto no turismo.
Ambos projetos trabalham no sentido de mostrar quais elementos sustentam os vínculos entre espaço e cultura, observando dinâmicas locais
particulares, refletir sobre segurança e soberania alimentar, bem como integrar comunidades e grupos aos trabalhos, não somente como objetos
de estudo mas como participantes ativos dessa produção de conhecimento.
Por outro lado, a UFG vem aumentando seu interesse em incentivar redes digitais e há aproximadamente dois anos, inaugurou um programa em
rede denominado Cörtex - Rede de experiências digitais com o intuito de concentrar iniciativas de extensão do Media Lab, promovendo a cultura
digital e a cultura da inovação. Segundo o site do projeto: O programa é continuo e inclui: investigação, formação, divulgação, mercado e cultura
digital com foco na economia criativa, promovendo em Goiás competitividade neste âmbito. Cria-se então uma Rede de Experiências Digitais,
anunciando uma série de atividades como Córtex Imersão, um festival de cultura digital. São fortalecidos vínculos colaborativos, buscando a
capilaridade de todos os níveis de formação, com atuação aberta à comunidade. Os resultados têm reforçado a importância dessas ações,
especialmente no que concerne à participação da sociedade civil que encontra um canal de acesso.
Dessa forma, nota-se um processo crescente de conscientização da importância de estabelecer redes digitais, um instrumento que promove
participação e intercâmbio entre diferentes grupos e tipos de conhecimento, incentivando a missão fundamental de ampliar o acesso às
informações produzidas na universidade.

Objetivos
A Universidade Federal de Goiás tem pesquisadores com larga experiência e envolvimento nacional e internacional na temática da alimentação e
cultura, bem como SSAN, de modo que irá articular as atividades propostas no plano de trabalho, junto aos demais parceiros institucionais,
regionais, nacionais e internacionais. Para tanto, os objetivos específicos são:

-	Estabelecer três (3) SIGs no âmbito do centro de SSAN/ UFG:
1.	Articulação regional.
2.	Território e cultura.
3.	Ações e políticas públicas de SSAN.
Esses três (3) SIGS terão agendas mensais alocadas na regional Centro-Oeste. A princípio a primeira articulação entre os projetos vinculados ao
Centro-Oeste, lembrando que a UnB e a Universidade de Grande Dourados irão se integrar de imediato à rede, uma vez que possuem projetos
contemplados no edital CNPq/MINCT 16/2016. Posteriormente, poderão ser incorporadas outras instituições como Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul e Universidade Federal de Mato Grosso. Na UFG serão destacados os temas: alimentação e cultura, e políticas e ações públicas
de SSAN. De maneira transversal, serão inseridas outras temáticas que se apoiarão nesses dois eixos: cultura (identidade, território, patrimônio,
mudanças alimentares, memória, saberes locais, tendências, escolhas, práticas de consumo) e SSAN: medidas de promoção e proteção da
alimentação adequada e saudável, obesidade e outras Doenças Crônicas Não Transmissíveis e Determinantes Sociais da Alimentação e nutrição
e ações e alimentação saudável e obesidade. Cada tema será desdobrado em agendas de reuniões virtuais dos membros do grupo, atividade de
formação e divulgação da informação etc.
-	Desenvolver um site acompanhando as especificações da rede Nutrissan e adaptado à plataforma da FCS/UFG;
-	Estabelecer parceria com o Centro de Aprendizagem em Rede (CIAR) da UFG para ofertar os cursos à distância pensados da seguinte maneira:
na área de alimentação e cultura dedicados às questões sobre identidade, saberes locais, território, memória,  patrimônio, movimentos sociais
ligados à alimentação (Slow Food, Freeganismo etc.). O tema das ações e políticas públicas de SSAN será realizado em parceria com a
Faculdade de Nutrição da UFG e no qual serão discutidas as questões pertinentes ao alcance das atuais ações e políticas públicas, mecanismos
de governança e de participação da sociedade contribuindo assim para proporcionar maior alcance de informações à sociedade e propor
soluções para problemas específicos da área. Em relação à temática transversal Alimentação adequada e saudável e obesidade, serão
realizadas atividades em parceria com a Universidade de Buenos Aires no sentido de comparar os sistemas alimentares bem como a dimensão
simbólica (o lugar da carne, dos produtos lácteos, das frutas, verduras e legumes etc.) e formas de abordar a questão da obesidade.
-	Produzir em parceria com outras unidades da UFG e /ou instituições cursos com carga horária a ser definida, vídeos educativos/informativos e
vídeos de curta duração para reprodução em redes sociais, materiais informativos e de formação em temas diversos;
-	Produzir e difundir conteúdos web;
-	Articular, a partir do apoio da Pró-Reitoria da Extensão da UFG, diferentes pesquisadores da UFG e de instituições de ensino da região em torno
do tema de alimentação e cultura e SSAN;
-	Montar uma biblioteca virtual com títulos pontuais e um banco de imagens;
-	Definir equipe básica para o andamento do projeto;
-	Desenvolver, pelo menos, uma publicação em parceria com os membros da rede;
-	Propor a instalação de equipamentos para uma sala de web conferência na FCS;
-	Elaborar e debater (por meio de fóruns virtuais) estudos de casos sobre ações e políticas públicas de SSAN;
-	Realizar ou participar de eventos, presenciais ou online, associado às temáticas do centro;
-	Convidar associações, ONGs e instituições a afins com o intuito de estabelecer parcerias e ampliar a rede.

Metodologia
A principal ferramenta para desenvolver este projeto está baseada na comunicação em rede a partir do uso da plataforma NUTRISAN, na qual
serão criados inicialmente 3 SIG's, pposeriormente se houver interesse serão propostos outros.
A dinâmica é composta por reuniões frequentes entre os membros.
A equipe que participará ativamente deste projeto ainda está em formação, mas contamos com membros de várias unidades e do Grupo de
Estudos em Consumo, Cultura e Alimentação (GECCA) para a elaboração deste Plano de Trabalho. O apoio técnico de diferentes áreas da UFG,
especialmente aquelas ligadas à área de tecnologia, tais como o Centro de Aprendizagem em rede (CIAR), o Centro de Recursos
Computacionais (CERCOMP), bem como outras unidades que permitiram desenhar as várias partes do projeto: Faculdade de Nutrição (FANUT),
Instituto de Estudos Socioambientais (IESA), Faculdade de Agronomia, Museu Antropológico, Pró-Reitoria de Extensão, Pró-Reitoria de
Finanças, entre outras e servirá de orientação para a definição e seleção dos colaboradores para as próximas etapas.
A equipe ainda está em formação, mas os pesquisadores envolvidos nesta proposta possuem uma ampla experiência de pesquisa na temática de
cultura alimentar e SAN, tendo em vista os diversos níveis de andamento de suas pesquisas que contemplam diferentes aspectos não só
culturais, mas sociais, econômicos, políticos etc.

Resultados Esperados
1. Continuidade do projeto no âmbito regional com o apoio da UFG;
2. Parcerias com unidades da UFG que permitam oferecer cursos à distância no tema, vídeos educativos/informativos e vídeos de curta duração
para reprodução em redes sociais, materiais informativos e de formação em temas diversos;
3. Eventos com o apoio da Pró-Reitoria da Extensão da UFG, de outros pesquisadores da UFG e de instituições de ensino da região em torno do
tema de alimentação e cultura e SSAN;
6. Oferecer acesso à biblioteca virtual com títulos pontuais e um banco de imagens;
7. Artigos e/ou livros publicados sobre a pesquisa;
8. Parcerias com associações, ONGs e instituições para ampliar a rede;
9. Acesso à informação produzida por meio de plataformas viruais.
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